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Or-ge.rn noticioso

o
.

operano CaÍvario. A presença de s, 'exa, revma., o sr.
bispo diocesano, deu-se. á . featividade uma ím-
ponencia fóra do conrmurã.

�
.

...

- ,:Tàpando o sól;' com peneira, I
�

•

'f <J

. Tapar o claro e rêsplandente sól da verda-

Súa:. rasgando- Ó 'seio i terra
'

dura, de com a peneira de um desmentido telegra-
Ao sol' ardente, o rude jornaleiro;' phico tenta agora fazer o, nosso eollega de-

"Até 'ha pouco, afiançava-nos, pess_oa 'co- Campos Novos, O Libertador, que se propõe Conselheira �\ly Barbosa.E na lobrega. mina ,fria, escura, ' I •

nhecedora dos homens e das cousas do Bra- provar que naquella comarca serrana reina a O conselheir� Ruy Barbosa, chefe. supremoLida e mata-se o intrepido mineiro. ilid d d'sil, opinava eu que o Estado em que à poli-. paz, a tranquílf a e, como a 01' em remava do partido.. civiljSta do Brasil, acaba de reoe-

'ticagem .oampeasse, mais .desbragada e ás sol- No. incle#Zente oCean� 'traiçoeiro. em Varsovia.;
.

bel' uma ,alta .e significativa prova de apreço,
.

'
,,' . Achamos desculpavel, até c,erto ponto, esse t d I titi t' d' Ad

.

d d R'tas, fosse o Espirito Santo, s0lt O g0V-€li110 'ta- O pescador, que o negro c_é.o tortura por par e, o ns 1 .u o os' voga os, o 10.
. . proceder do valente p'aladino campos-novense, F01' l' o

.

S
-

d 18'd t�alll'ho de Muniz Fl'eil'e; 'hoje, porérn, estou ,Com .ÇlS gelidas cordas do aguaceiro, d" d
' jss na essao e o correu 'e,

.
,

" que, desse. mo o, pro.cu,ra reivin incar, para o Ruy Barbosa ia. tomar assento, de sua ca-convencido qu� a honra desse põuco , inveja-] Em cada onda á morte se aventura, rica ':-_.lUl);,C.bit" de .que é ·orgão,.· os fóros de.,
- deira naquellà corporação, Ao entrar, o povo,vel record pertence :q Santa Oatharinà., .

,ord.eiro, sóbrio e pacifico. . , ,

Na cidade, entretanto, o gordo agiota ' . . que, em massa compacta se agglomerára em
Este juizo de um extranho, 'com o É'er um.

D Está no seu direito, mas nós também es- frente ao editíeio, prorompeuem vi-vas e ae-

pouco o. rude e severo, não deixa, comtudo, de'
rur to. digere e .consolado -arrota, tamos no nosso, relatando fiel e impassível-

E h Pousando o, calix de licor enxuto, tactos I" d
. .clamações, uma verdadeira apotheose.

'

encontrar motives que o justiâquem. ,teu a- mente os' actos reprovaveis que a ,1 se resen- Pelo Instituto, saudou-o o dr, Pinto da
mos a íranqueza 'salutar de coníessal-o, si" no· -O que o trabalha ganhaen« todo um' dia, rolwr.am,!,l. em que ,esteve envolvida-a pessoa Rocha, que-proferiu notabilíssimo discurso.

-campo da p-oliticagem, 'não nos cabe aprima- 5 Alteà C "LZ ,., ti
Tdo digno juiz de direito, dr. Gustavo- de To- (!) dr. Pinto daRocha começou dizendo que'"

d
ua iteza, o ·apúu, que se .enjas ta -; -

ledo Piza. Assim escrevendo e agindo, nada .

.sia, fita-nos, em 'todo 'caso, reserva o Iegar Em meiâ hora o fuma-num charuto. . vmha da teria !lo. P!ll1lpa, onde o direito é
.

-
'

" , . mais fizemos de que dar cumprimento á nQs- uma utopia e á j'ústiça uma chimera.: trazer!bem saliente e destacado,
.

.

sa missão jornalística, realisada com a .maxi-.

ie a t. d Luc{ó de "l11tJ.ldoDQa, • as 131�aS homenagens' á grandeza cyclopica.AquLse íaz politica de, tudo e a·vzs a" et_:ga, e 'ma Imparcialidade 'e livre de quaesquer peias do batalhador insigne do direito e da j uatiça.todos os actos-de nossa vida publica éjusta- que a disvlrtuem e deturpem. Entôa·tflançâo magnifica, cheia de uncção e
mente esse malfadada e mesquinhá politica-

N';li
c Entende :o Libertado«, que,_p.o,r estar Cam- de 'patriotismo, ao maior dos brasíletros. Co-

'gem, cega ás intenções da dignidade,' .surda,
"

otiCl.a.s pos Novos .a leguas distante do Iittoral, não ração, brasileíeo, 'o 'seu, naquelle momento vi-
;aos'reclamos do interesse geral, do'bem çom- _ - possamos ter conhecimento.do qu�por lá aeon- brava -eom o fragor de urna Caohoeira de Pau-

-J. tece �
/

,'--:-: lo Affonso; e as palavras' de Ruy, que illus-:mUI��mo nessas ridiculas e allarchiSadas re-
Novidades Nã,o nos atrevemos a attribuir-lhe tão es- tram ,a nossa histoda, vibl'alp mesmo como

, , .

'd O proximo numero do Nov'idacles s.erá pu-
tulta e falsa supposição. ��quellas aguas, aguas espirituaes que fecun-publiquetas da America Cenfral, como nos o-

_De. resto. o collega bem sabe que o' di'sse-
d L''b' d 1-' bl' -d d' 5 d J'}j d .,' � daram por toda a terra patricia. Ruy é a gran-minios incultos a 1 ena, na. a se res� ve, l�a o no la,

_ e. nn o, segun a'lelra, por .,mos-e e'SGreven:ios é a expressão da verdade', _
,

, deza synthetica da patria, E; o oas-is, a sal-
-e_ntre nos, nada se de.cide, sem que tenha ia- ser este 'o dia -de annÍversario da, f.unda•.'ão cru toda sua plenitude;�O, J'uiz foi desacatado,' '

I Ey \ va-9ão nes&_e deserto honiv,j. ' mesino o o,asis,lado o interesse do Partido, o unico que se'
d'es'ta folba.

/' �
o criminoso Zéca Vaceariano anda por alli 801· 'porque qüando Ruy apparece, tudo o mais

'Conhece, unico que se.attf'nde, em,tlldo,e por t'l, CWll'f' qualquer homem de hem. Duvido que parece, .0 desertQ: Hoje, pelas virtudes, civi-
'.túdo, embora seja :�anifestamenté (}entrario Remelildo mal posto. queira negar esses factos de q�e o ,Estado- de ('as, Rl�y .parece coneretisar todos os senti-
:ao. bem geral e venha prejudicar opr,ogresso, Santa CatltaJjna inteiro tenha .conhep.\mento, mentos e..::aspira!'ões do,;;. 25 milh.ões de, bra-Um copista anOll\TmO" 'scfl'undo, a folha of- b

. ·.r· t-- J t" d "-

1) desenvolvimento de Estado, Assim, haja que
J '" em ora 60 o .1.fOVU al.es lve,ê,se a' corag.em e sileiros.

,

d
Bcial, deve ter sido o n'tirabólallt,e autor da relataI-os o yerber.aI-os,

. d
f '

d R b�e p'rove'r uma funcção .p.ublléa. ·Surge, odes e 'á· fi"
" -'

'd'
,

' O ora or curva�se diante e" u;y Bar 0sa.
" J agera amusa lllnovaçao Jll.l'l. Iea: ...o pl'ole-' NEo n_erca (') Libe1·tador teulp'o e tinta, e,mb lt d

.

d
'

dos' . v E COrilO é consolador, conlO é digno, como bllogo,:a tur a-mu a os .apa_'ill..gua os, ,peJa . ct" 'lei, dada á luz no edital qne poz em con.: tentamerÍ tão.. inurato e difficil., Confesse a 'Ver- ..ll\ d h � honro.so curvar-se aos pés de Ruy Barbosa!<de 'cartas de recormnent1açoes� : e empen os, curso a, ,co,mllir-ca de. Campo� Novos; (('ade" e IH'ol,mre auxiliar-nos,. para resta,helecer À
'

T
•

" _ -�uem assim faz se enour,€(;e e se eleva,'fazendo valer q força de uma apadrinhamen- Aceluurno.s, de bom,graao, a emenda, es- (} ',C8"Ji.llúfi da ordem e da lei em Campos No- "

'" porque para curvar-se aos pés de �ny, é pre-;to, que, por si sô, -é' prova mais que robusta �OJ;Çfllldo"noli' p,r. a�redlt_f1.r ,�ue o cu�pa�o se- VüS, Nisto prestará maior serviço a esse mu- ciso subir á ilIlIllortalidacle!
,da �Uegitimidade de suas.pr-etençõ.es.

.

,
.la �'ealmente o CopIsta. �has" �ra, n1lstér que, J)i.cipio, t]o_ que, em procllrando_encohrir fá!, Os applalJS0S, qtie interrompiam iii caela

Na-o se trata de' sabe'r das' q:-u' a'll"dades pes-'" assIm, fOS8e, para que nao perIclItasse a ve-, tas CU1'a existencia é do dominio de todas '

d P' d R 1 b ..,
, '"' , lDstante o' r. ITIto a oc la, a_.1tlal'am ali

�soaes do .prc.etendent-€, de syndicar das apti-, nerap�a s�ierrcia. do presidente Ido 1
TrrounaJ. provadas e r.obustecidas c�m Õ testemu�h? de, suas ultimas palavras .

.-dões .que possam justifIcar ,o peAid{)�.• não,_tu-: .

Ela forçoso Jogar-se ao lom_oo ue UJil

1;°"1
pessoas que tI veram a desdIta de, preSenCl.af-aS" O sr,' Ruy Barbosa, usando da palavra, fez

1 't'l'
de _expia,t:rn'io a reRpon,sabi:lidade'�esse treme)r-, com o "coraçãó pesaroso e e cont.ristado.

.

a apólc>!ria daJ'urislH1de!lcia e condemnou o do"<do isso é bem dispensdlve, cousa _lnu I, Dl- do d.18,!at.�" (,J�l,e poderHt e,lva.r ,sena,m.e.nte a,'es·, 'N(i,o t,,0.'l�,Ü 0 f'0goso colleaa realisa:r a ,em-
� ,

, -

t �...." ,

A T � minio d� fórça; ata�ou a lei do ensino supe-nhana q,u-e se nae, .oma em COJ,<1oa.
,',

J'azao tructu,ra JurHhca. do pl'eslde.llC,la,1 lll,tellecto." presa J·O!l..T,"le.�ca de procurar encobrir o sGi- da ' /
'.'

• - dor e secundario,confeccionada pelo actmil mi-
,que dpclde, o mog,vo que prevalece e a va:- S,I fosse· caso de gato de Jornah-sta sena, I verdad'e, com it r,êde, esburacada e rot.a de um .

11 !listro do Interi')r, dr. Rivadavia Correia, ta-ilia do paranympho que se digll'OU levai-o. á COUH). de _costume" o pobr� revisor qli�xri agu· uesmeI;!tlCio, tentatiVa inutil, que-só lhé po- xando.a de inccmstitucional.
pia baptismal do governo, ga:r�ntia necessa- entarla com a �arga. AUl1l,_ poré�, �m a�, del'á trazer- dis"abores fl decepções.- Ao terminar,' recebe'n ex;traorClinaria e d{l-
cria para provar o <orth0doxismo partidarió 90. SU!llptos do 'l'l'lhunal, o bode expmtoJ'lo é o ;

liràÍlte ovação.
pretêndente,

., copista ,anonymo, liue óra anda vergado ao ' I

,

.
.

peso desse erro insolito e descommunal. ,
De ]la\poueo tempo a esta pnrte,o sr. Gui-

Ess,,\ s_upreínà 'e degradante rnisefia\ a 'po- 'l'amberu não é para �lenos, si clle .teve a qH�!'me Willel"t, ip-dnsti'ial aqui residerite, dto-
liticagern, constitúe o fiel da balan:ça, em, que atrevida andaeia de e1'rar mais. de . dez co- dICa �e, com afinco', ao prep(tro de peilCe em con-

�

d d"d" Na noute de 13 do corrente, segunqo j,n-:se pesa o valor os 'Can I atos, em que ,se pias: as destinadas ,6 Íll.lprensa e t.dilas as di, serva. F'elizmellte esse!! seus 10uyaveis esfor-
, , '-'-"

!!_ . ,

, fermações pre.;tadas pelo Oatlta.,1'inCll8.e, de' S.'jiulga das pretenções do cldauiio- rigidas, aos j nizes dit'eito,. para sereIll affixa- ços não furam perdidos,' pois, s. B. consegulll" .8ellUf, o guarda-berre irá do Paraná, Osorio
,

.

A:<jsim, nesse desbridado caAtll.6amento das das nos respectivos ala,ditorie!,! Já é' errar, ás obter um processo que cOllser"a admiravelmen-
d

'
.

l' b Martins, chefiando um grüpo de capangas; pas-
'inJ'uncçóes u3r-tidarias, tudo v!'C.' -em bo-landas, canadas e aos montões. te 'e pesca, o, sem tU:&r' lle o <sa. 61', tormm-

t 't' 'ó tI
' ,

dl' . • '

1
' ,

-, d I

I d '
!!Ou ao e.1'1'1 on· ca lal'lDenSe, asSaSSlDal'l o

:administração, governo, até a Justiça, com Um copista dessa ordem bem 'estã a me· ),O-P 19-arJa que se. reCOlllmen a ao pa a aI f
I te }<',,' í,'

'

f" ,'nd. .

. recer um premio, que lhe asseuure a eonquis- mais) exigente. Isto'pod'emes afiançar graças- m�sel'ave men rall�sco, Ilas e ell_. o uma
promo�or�s, juizes e ministros. A funcção pilo, � ,I,

W'll d
� , crIança de 3 a,nnos e' um camarada; deste. A

.

"'1
'

d
., 'ta do recol'q em. ·copias erradas. Pois,-si' não á gentlleza do sr. 1 ert, e expeneBCla pro- • I' t" l' .

d
. d' 20 t'Iblica tomou-s,e pnvl'eglO os amlgos, nem ' � , ., '-

d b casa IJe �las 01 a veJa '" p�r mals e I-lhe sahin u·ma 'só copia €in'ta! prla, pOlS, tlvemos occaSlao e sa oJ'ear uma
d b' O· 1 d t'

,

;sempre ós rrú!is aptos e çapazes.
.

,

I d ..' é l'OS e cara ma. move que'- e ermlDOUEsta é de encher a medida! Bem dizia- o tam Ia ,conserva a por esse I processo! qne t 'd" b b
.' .

.,' .

I
'

Nessas condições, o desenvolvimentq' djl humorista Affonso' Itarr que «não ha nada segredo seno E' .cOUSa appetitosa, asseyeramol-,
ieg8e es UP1. o e ar aro CrIme l()l ... o ser' flas

,

, partidal'lo de Santa Catharina"na questão'deEstado fica enfrqvado e nos_ estamos a pro- �ais' fletestavel e 's.em geito do que um. 1'e '10 a?s n!'lssos leit�res. Si .não ,acreditam, e_x-
�imitea. .... .

'''Tedir, para applicar o dito de Um.� deputado mendo mal posto» pe.ull1entem ') .

,.., -

f
.

" •

, O .sr. ,govery_udor do Estado eOlllmunicou;.çeárense, no senti.d,o (la cauda de €avallo: pa- I, •
-

•

I
_...:..

-

d- o octlorrido ao Ctoverno Fe tiraI e o sr. sena-
ra baixo, /

'

.

:Armada nacional-estrau.�eira
'

Cha)!Jamos � áttenção ele no�sos l�itQres dor Heréilio I.. l1z, na sessá.\) de 15,' oceupqu 'a'" E nem podia' ser porm-enos, desôe que 'o go� Devem chegar por estes dias ao Rie mais

I
para o annunCle da Casa .Alf1'edn�llO, l,DSel'to tribuna, VerUerflIlUO esses fltetoS, Pediu ao go-�erno estej�' peaqo p'élo!; amigos, que o 'man-' 118 foguistas e 67 marinheiras, além des dn- na presente edição dtlsta fúlha. O sortimento verno pl'C)bderrcinil pal'll, de futuro, d�rimir

_,- !'têm em uma tunica de NeS'sus, com os m'ovi- zentos que :tá lá estãó, contraciac1os para a deste rnagazin desafia qualquer competencia e taes conflict;os, HÍ-tentados 'reprovaveis contra .

. !ffie'llto�r inhibidosi impossibilÍtado -de agir �o.m nossa marlllha de guerra. os preços, diz-nos ,o lemma da c!!sa- ganhaI: a ordem estllhelf'cida, AHl'Idiu á decretação da'
ll1dependencia, para administnlr com impar- O capitão de co'rveta Mou.rão dos Santos e

IPOUCO
p�di vender multo-devem '�er 'conVl- boycóttage! 1llecÚda estulta" adoptada P'iJos nos-

<cialidade, criterio é Justiça, 'w-cap1t.ão-tenen(e c6mmissariõ FelitÚ.·ei·to Lo-' dativós, por serem extremamenté 1ll0diCóe. sos -visinholS, com', o fito e�cluêivo de no& pre-
7 pes,' incumbidos,_de fazerell! aquellas acquisi- .. .indicar. Diss'e' nl_arS o jl0ta\-el- parl(t,mÉmtar' queE' forçoso que, se saiámos desse estado de
<cousas, Nós não .8OO'lOS L-iberia, nem rein<l da ç�es, ',_)az:ti!,am de �is.?oa...:..l'llr�" o

t Porto, ande, No dia 4 do, me�' 'Vind'onrq; deve ter Jogar �a:nt� Cath,arina � E,araná vi "�� c?mo ;'(l�us.

,
- vao cQnclmr negQmaçoes para o cont-racta de 'no dlstricto da .Penh� á tradicional festa do, llllmlgos, sendo membro!! da m_esm.a }o edera,ç.ao.Barataria, Pertencem�s ca

. pam civilisado, fa::-- I d f, 'ta "'. ' �'O d 'G M· AI-:Zerido parte da reglão mais êp''j--ogi-essista' do gralll,e ,nulIjero .

e ogms s ..
_- D. Espii,ito Santo. '-E' festeiro este anno 081".

s "srs., seD_R ores eneroso .ar9,neil e en-

.
. E, est�. um facto _que deve {lncper de,�r�- Antonio Joaql�im Tavares, abastad-Õne�ôcíaIl-. c�r Gmmaraes !espondemm a.o nosso repre- •

Brasil; .e, j:iorissQ, devemôs. procurar' elevir- Yunda magoa o comçao de ·t9do� os hrasllel-

r'
e aUi residente.

' ,. .(�"y;, sentante, procurando provar q'ue'll'ada se déra.
" 'nos,

. quebrand0' :esses moldes em
f

que nos va- 1'08, que verdadeiramcIlte amau) e estimall1 a
'

(
O Dittrw da' TaI·de., rubro 1?a:ladino da im-

s'ou a p0Uüeag� tacanha e miseJ'!'!..v-eL Com- sua patria. En-tão,'gastar.am-se mi.Jharl"s e'con-, '

"

'

" ,:" ,:-
, :

'

: ,prensa catharinensoplwba, do Pa;'aIl�,. apro-
IJ)rehendatn >QS 'amigos ,do gov-erno que- o S�l,l tos, sacrifiéQu�se a nação, parfl Be obter UTÍf�l, ' '�Pelo MessagM',dc S. Pa!ll sabemos da �e�_ 'veitou (\ ensejo, 'para tl-tirar-nos a pech,a ,de
;d,e'Ver .!dê ,:artidari,08 .é ,justame�t,e não., criar a frot_a ,Rece���ria a gar.àntíi:,nos éontra-' inva- coberta de ullla fGllt� de pe,troleo e um�Jaz.l- fliooS 1,isinlI08; ,!ue, não .poup�m meios-e' mo-

r: - sões es.trangeira.s e, "a,go,rá., depois de', feitos d,a de .asphalto, no. �10.Bomto. em; ternltono_ dos; pi'''1,I. pre,�Qdicar ,!\_pr.ovoc:t.r .ós,' par�náen-'lêste �baraçO!!. ,quê dihJewtelP..a boa adminis-
essj{s lmmensos sacnnClos, vem o goverI\o d,e- catharmense. Par� este logar, segul? o sr.• d�.. ses. Re�bl}çn�e, sQ,uo.!I lD�os, VISlll}íOS; -,máos,tr.ação,

'." .

'I"
.

clitrar á faée de todo' o mun.do que não tem H,ercula-no .?e ,Freitas, s..,enador' paulI,sta, ,que, porq,ue uã() sabemos; retribúh' as'amabilidade!!
,

O cflI'religionallsmo poli�Qo;' 'honesto e, de-- confi�Dç� nos mar!nueiros naCi9nai% pret6rin� eo�o re�resent?l�te d? ,u.• oompanbl& estran- aSsassinas dos Osorios, co.n alguns' ,kilos de
<ce!lt�, em ",ez -de ser um 'rnilvel par,a j}1s�i�- qo ir solicitar do pt;_queno. e IleroÍco povô hl' geIl'a, fOli adqUIrIr a JazIda, de asphatto, afim chumbo e algunir1>ra..ncha.ços .applicados ao
-car ,avênçadas á�' 'fiP'ças" do '{hesourb é fazer sitano.o favur d� vir. tripU'Iar os noss'()s ;�,'e,.· de exploral"a. loinbo :des!\.es 't'aUetlitú qJle a poliiicà ,anareM-
tiinmphar pete�ões -d€ci!bldàs� deve constituir' dno-ug:hts, porque 'Os marinheiros que aqui _ha .", -'!ada- do amigo; tJ.o norté' costuma',' d!'l' quando
motivo para sacrifidos-, feitos em-prol e a bem não llle s!lryem! Coín desusada solennidad·e e en.QtlXlll ,co�-" ,�lD vez,,_-e_nTiar aú. nosso ,territoriQ, com o fim

do _f:lartidó, Politicos por, interesse' n,ão .pas- Miseria. das miseria�! Es� confisBã� ,fei�a currMcia de fi'6\s, );�alisou-se, sexta;-f?!l'�' ��< ,dê tra,zer-1}o� as offere�l!�as, d: �ua � á�izad,c_>:
sam de tratantes e homens. pernici''0sos ,ao' P?r um :governo é a plova !le set� despl�8tl- sada, no sanctua_rlO, que a, devo.çao d�:�!- al�u�las ce_�tenas de dlSp�l�S de cry.labllla, ai
b 11 c': glO e ,-NIna vergonha para o Brasll. E amda gnns' 'crentes' plantou,

. ha' anno!!, nu .,plt" guns assassmatos, depredaçoes, etc.em gera
.

andam a 'falM' lla ,cQllstr.ucção Utl novos cou- torescó valle de Azambqja, proxímo de' Btus-. Realmente,' o Diario tem raiã,o: somClS
,

!�3içttdos;J que, a já t:t:adicional. festa de-- N... S. do lf:l.lálJs, pessimos vÍsÍnhos!t

).".�
"

M.áos visiilho'S'-.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-. ... -'�

NOYIDADE;S-Domlngo, 28 (:ia MaJo de 1911.

A lOOl'!t-am:açi'ill1; em Po.rttlgttL Ha' cerca de d�z meZef!, J!1nhH@ntractou �a.l pc, sentir que as. condições: prelíminares, provar unia moção de solidariedade ao "g�
$.)on'ti'Ml8J}P. ia "(�oI'ln.Jr,'@il .trofai-s alarmantes �amefi,!? com o joven Laercio �o -Naecimento, propostas pelo syndicato monopolísador-c-teaa vemo, que .lhej.óonteêtoú a ligitimidade, apor

filho do. co?de.As�ru��1 do -NaeClrnento, abasta- de .55 réis por: kilo e limite de expol'tação-;não ando a politica do .dr-Abdon. Está regulando!Ibooijo� :'S&'hre ,(\�II?Il'ft:�'re.S -{J10UH{'{lbi(:31S no .nor· do. cspitaliste a}h residente e que fl'eqllen�ava diam er aceitas . pelo commerêio d!aqui. Lentos mais 'no '"Commeréio q.ue o -sr, premo-
• � 'de lP,oo�a� �1I \q�mll�f',I? Braga-,e dl'�er- assldu�mente'!I c,asá .do. a:. Rangel de Freitas, }.la '. I�.'

.

_

t .. tal' tor pirbljco de Joinville intentou contra os
lSaB ,00000000s <cid:f<.les têm s)(10 _presas muítas onde tinha aanaâor, intimidade, ,�, porquanto o nosso. ,assuca��ao suppor�a conselheiros recém-empossados processo' d€
�800as" indi(yHlu:las couso euvolv Íldas nos com-

,

Ha pouco, COPl grande surpresa, 'para to- onus.
_

' '.
"

. responsabilidade, por !iii terem -arrogado au-
�

· .ld:s reai:ism:.
'.'

.

'., _:,;..'
_

'(los; Laercio déclarou, Cj.U? íría ílf.ra a �urop'a, �sta �'esolllçao fOI. tambem . communícada' toridade que não possuem. ,!P
.:0 goyemo pl;n'Vifl:ll'io .(}rd'tljwu,.:ró partid1i .paTa onde embarcou ,no 'dIa 12; Deilil.? �nta? � as +. S. Nacional de ÂgrlCnlt�a.

..

di t d f' Ad
.

f'
.

ára e d'or posa do dr. Rangel mostrou-se ,ág,ltadI)!8Ima.,
'

0s"se�vicolas, em numero de' duzentos ,eamme ia li-
.

o crnz;i(:<,� alpas 01' ,P' ..'; dormindo e comen'do mal e recnsgndo-se a res- Em melados de junho próximo, é esperada tantos, appafé�eram no lqg�r "Garibaldi," sa-rte, aJ!m de tranquílhsàr a poptllaça? que .se. pond,elf a 'qualquer pergunta.
.

em Blumenau a .companhia dramática allemâ, queando as casas. <{os colonos Burger e Ha-:acba '3>ia.rmada. "". "

'

,
"

ql:lt;l alli. d8!'á diversas represent�ções. rangoso .. Levaram deste ultimo cêrca de cem'-.o�_l '$e Pctlple, de Brnxellas, capilal O, goveipo do U.l',ugUay .l'e.solveu cenviar mil réis em p-apel) o qtie é prova de serem
da !Be1gica, :n:oti�ja 'll't-e um �r�po:. �nahceir9: dous 'Veteri-nafios ao nosso Estado "com, o fim- DE" Müller os assaltantes bugres mansos do Paraná, 'os!(Pa1li .tem re(,l.€b�d9. da c@lon�a portug!l�za,.re- de est\.1{la�em aqui - II n\tuúiza d� epIzootia

r .. · ugemo "

.... - famosos bandidos, .que.; de qlléiIido�··�m vez,

:si.l1ente 11.o '.Brass II, .'Im,portan.cl,as,. lli).' .

��lor '�e, qUA actualmente dizima. .o gado, no." munici- .Dando nota .dos catharinensês reeem-dcu- surgem em território catharinense, para com-
lhões'" f ... t d "" .,. torados na Escola Medica do RiO', escapou-noe, metter depredações e selvagerias.::c�nco nn
'. �e ,ran�os,-. �_�� ma ,as !lo �UXI" pios de Biguãssi.í e Palhoça.'

.

.

'. .

,_'
.

.

tlar o comuraçao r,eabsta em Por.t'ugal.. .

.� .' -

'

,

..

_ •
por natural Tnadvertencia, o nome do dist.i�- ,

cto moço Eugenio MüIler." filho, de uma das Foi org�nisada .uma sociedade anonyma,· çom'.
.'

. Recériseamento. mais',acatadas famil.ias de S.' Francisco. 0- capital de mil contos de ré{s, afim de expIo-p.u-eée ser àSliumpto reiolvido pelo govern.o "I'versos 'pr-esI'dentes de- camaras e agen- <'

d D P d' II d M'
lJ

E
. .' .

e e'a o preito de rar as empresas dos J'ornaes (jA Tribuna., O Ma-,� vinda dos co1'N's e' , "e 1'0 e. '. ana "res o.x,e.c':It1·'vos munI·.e't·p'aes teled1rapharam ao mnguem maIS mer e 1'1 '. .

.

d fi d' A ;d'ffi ld d ''', t' d'
-

d t" 'lho e o Tico Tico», que eram de propriedadeChrjstina, antes ti In, Q a11no. . J cu ii.e sr .. n11111stro da Agricultura, pe lIido a entre- nossa es Ima e a muaçao o que es e Joyen 'do senad(\r Antenio Azeredo.-estava em obter, o cetleerithnentd" da condessa
ga do ,Illaterial do' recenseamento existente ,doutor, que em �ua. carreira academica taI\:w;

d'EU; -mais (.'sta� afinaa" \lcc-eden" a"9:�;)lll!elhad!" pó!, em pod�r dos agentes daquelle serviço, para, 'soube eleyar e j}lgIufic,ar o nome de nO!lSO Es-
_cl. ;p�����s !!e >aes��,� na:�?lit�ca.,� _

-,'
por- conta propria, realisarem o recenseamen- tado. �.s.tudante axemplaritulimó, dotado de

.

�. '; '. .,
.•.

te local,
.

.

.

. invejáveis: qualid,adeR de espirito, o dr.. Eu-
-é' it��,l,� :��xh!anlf' ":_ ,', '," .,. 'Q sr· �r. Ped70 de 'f�lt;do attend�u � es- genio 'Müller, mereceu semp.�e logar distincto

�!'lÍá. ter-minadà' a revoluçã-ó niex�Càna; �he': '�0,' p.�dit'�o e resolvt;u, d:�JdglI'd ,um, aVt�s�-clrdcu- entre sens" companhei'll68 .de- fl.cademil:l, ·uê cu-'c
�

,

.. • .•
.' "

"'1' "",r a ouas' as mumcIpall a es· ",auc onsan 0.- • . .,' -
•

'&d�.pelo .estallClell'_? l,VIf.(}�r? Os. revot?SOS, as a se lltilisarem' dó material1ent poder dm; Ja apreço tev� 19-eqUIvocas provas, por �mllils
anx.IIJadQs. peI� governo' Ô.os .E8t-a(1�!I Un!do�, agent�s recenseadores, afim de procederem ao de uma. v:ez. "" "

""

sa.b1l'a,u) vlctorlOSOS consegUIndo T�r satisfel·. recenseamento local.
-

Ao Joven doutor o Nomâadcs,embora.pou
:tas toda,� as· 1Í1!� �re�ençõés. ' , .....

,
Nessà circular, o sr. ministro 'da Agricultu-

.

co a tardar, felicita;' sincera e
. «<ordialme:qte,

. No di�'C19 dp c<;>rren,t� o ConsellI<:' de Mi-. ra·pede"ql)e s.eja remettido or��u.ltado apura- por motiv.o ,de SJla :bril'hante formatlJr� �,
.nistios annunciou, óílWialmente a' renunda do do,;á,Drrectqna Geral.de EstatIstIca. .

'

�. _. .

· ,'presid_errte, Piaz, 'e�igi-da pelos ,rev·oltósos,. ,0 ,.-A n.óssa. municipahdade,. 'segundo lomos
A ,5 e' 6 do mez de Junho p. vindouro,. a" JgenAral Diaz refere ·UJIl despacho télegraPhico m�ormÇldo!;, "lá recebeu--o. �vIsa-clrc�lar do sr,

S: "dos Atir-adôres dará a sua festa.,anniversa-v
, . "", " � ..,.,., d mInIstro,-nada tendo, porem, resolv1do sob.re .. '

-da Hav<l§.,·,,cQJ.9Bt!-,a,!,e', Al��ebrado, sO�lren, o o· assúmpto. Provavélmente na prinúiira ses� ri�, h!vendo torneIO de tiro a<?_ alvo.

<crue!men�e .(le �ilJa u�eraçaQ das m��lbulas. são do COi1selho tomar-se-á a·réspei\o·a de- "
-

,i <,

,DepOIS de �n'u,n.()J.ada a.�u,ncI.a .

do ve.. liberaç�o que mais a�c:rtada parecer a.os nos- Notas politicas.
.

De S.' Fráncisco' regressaram o sr.' '-Carlõs
,lho general, .o_sr. Llmau,tour, ..ex-nUDlstl'odas sO"s'IegIsladofes murtlclpaes.

'

A1;';' Jll[" •

t
.

8ssegllr:nm', dC'SótlZ8;'s:ua exma. es.posa e ag,entilsenho-� -

,

- -e;umas �Omall "gover!lI� as ..

Reiações' Exteriores, foi, .o uni<íO ,dos membros'
.

qhe o mal.écllÍd Hermes garantirá árepresen- rita Leonor Reis. '

.. . !-,"
· do governo 'que. penel11:ou na !IDte�sala do pã- Quereis ,t.er �ppetite ao almoço e ja'ntlír'Oom- tação das minoriffs J,i'o Congresso. Accrescen-. '7PJlrá flori.anop,Q'lis seguiu .Q sr., Antonio
lacio, 'cn:de se oonaer,v-S.va recoE\�aao .o presi- prai urna pÍ1Í-JJ.a ,6speciàl do afamado 'l)illho vC'r- tam ,que o mal'.echal quer respeitados, .nos Es- Ta'var�s de Amaral, repr-esentanté de. çasa
<de!lte de�issionario, -que �om eIle-.._ trocou, de e ,t,irgem que recebeu o Aifrcdillho, "tl\dos, os direitos ,das opposições.·· Rosa, Neves & C. .

.

. ..

d'ffinuld''_ "'e algumas pala�-s aifectuosas E' d 1 b b
. ' .

:""Em com'par1hia. d'e.' s-.ua esposà, seguiu pa-\Com 1" <>ti, .. ·na. • e am er 08 etços. , '-Corre nas rodas politicas que a repre- (';..Communicam' de Juarez -que o .chefe: re-, sentação de Pernambuco tende à romper <iom
ra a capital do Estado o sr. ,ôlomDo Sapino,

volucionario Mauero reut:lhí o seu exercito e"" A
.

d'
-

d
. -

d
.

.

f: digno, escdpturari� da Alfandega."" ,_sRumlll.,_a 'll'ecç!10 a commnnssao
..

e me-,. o. goYérno. Gommenta,se a �ss� respeito o a--';ánmmclon que 'a paz era '\�m .. facto COIiStl!ll- Ihoramentos do porto O. sr. A. Me"sqmta.

I
cto,.da referida repr�sentação ha.ver apartea-

-A passeicO estiveram 'nt:l�ta cidade os. sri'l;·.
d·

, .

't ";J .

d" dia Christovão de Oliveira .e Athanagildo de Oli-lua o e a vw ona ....a .causa )Q.U'8 . el'en • - _' do faYOl'avelmente ào deputado ,Barbosa Lima, veira.
'

Na cidade de'"Joiriville, os srs, Eugenio Mo-., n�, oCClu!ifi,o· eqt que este falava, apalysando' -Para BlumenatÍ.' seguiu o sr. L'!iz A1:>ry.,Pro Riac,huelo. � , reir� e Henrique Douat �retel1dem montaruma violentamente"a mensagem presidenciãl.
A-· b

.

ã I' "- ta compra fabrrca. de rendas de filo. .

-N'a Camara. o' sr. deputadon B�rbosa . LI'.- -Regress.ou de'Florianopolis o sr. coronel'. 81,1 scnpç o popu ar .awer.. -para. .. ,

,

'" ,.

Eugénio Muller, digno vic_e-gbvernador do Es-<de um novo" dreadnought conSIgna, ate o -pre- ma occupou a tribu-na t�'atando longamente tado, . "i'"
:sente a sO'mma de 1 :360 ..contos� que fotam re- Etn Blllmenan tem apparecidó grande nu- dÕs Iuzilamentos nó ,tOI;llbá.diillO do «8atellite», ..

, ._

�o1hI'd'o·'s nO',.s"'Es"tÇl·dos seguintes'? ,'__

-

.

'" f:'
-. .

I t
'

-. -No lIlayrink, seguiram para Santos, on-.... '�eJlO ue notas alsas, prlDClpa men e no ·cell� aue fia vizencia d.o· ultimo. estado de sitio d' d
. .

..

I l'Pa.rá 262:308$,Am.azonas j98:{7�,·São,Pau- I d 1 T" � e tomar.ão"vapor . com, estIno:a tá I�,-OS.,

$'
,

F
tro do m.unicipio, em Warnow, n aya e 1m- transpor.ton. para o'. extremo 'n,,]i.te do ·paiz va- srs. ,SylVl'O ç.am�I·"trinl· e Em'enbergo P'ell'zet--lo' 1-81 :991,$, Minás Geraes 145,04,5 ;�Cajlltal e- ..,

C' E ' 1-' v •

deral 139:214$, Bahia 105:750$,' 'Rio 67;950$, bó. Ha ,pouco dia!!, apresentou-I;e a au:a 'co' rios individnos desterrados. ti, distinctos indl)striaes de Blumeiíau.
Piáuhy 2l'5:55CJ$; Espirit'óc&!,ntQ' 35:517$, �eeàrá nomica, BIQ.menaueIlse lUll''4ndlVidllo, pára, d�-

. -,-A situação d,o"Iintnicipio de P@mbã, WIf- '--Em ,corripanhia;:de-sua:,éxma. fàrnilia, cl1e
;:34:004$, P�ráhá '3S ·contos, Santa .Cathanna 30 positar aUi tres contos, entregan-io a.o, conta- 'nas '<G.eraes, li melindrosa: O"juiz de ."'djrf;lito gou hontem do Rio Grande o sr. ·Jôão Capis- .

"contos, -Rio Grande' 22:386$, Sergipe 21':594$, dor quatro notas de. quinhentas mil, l'éis e deZ" da comarca, alv()rado em chefe, politico; (az, trano d�Sant'AlR'la, zeloso funceionarió da AI-' �

'Pernambuco W1CoutOS, Maranhão 9:51,2$, Mat- de cem. O emprega.do do eB�'\belecimellto, exa' os' maiores desatinos. O juiz '-municipal está' fandegá,'de Pelotas.'
.

to Grosso .5:932$,· �Rio Grande do Norte1:400$, minando as cedulas, verHlcou qüe t9c1as eHas, 'em iuda' com .0 iniz de direito; estando aquel- \ ,_
f

Parahyba duzentos 'e .oÍncoenta mil réis. e. sém (')x;cepção de uma s6. é.I11m fl,ISits. COl1t:r.a le 'moctlssa.do. ,A" sitH�çãr é. ,tão grave, _'.Ipe o
'

"JiJis a ,Uv.isa da c(,sa .,A,ifredi-nho:C:oyaz eem!Iii! t.éi's. "'.: '.
'

.. esse atrevido ,passador de. notas. falsas fOI in- J'UI'Z IlJl·IU1·c.l'pal j·.mpet·ro·u "llabeasr.'Corplls»", afim G 1 d't ''AT- tAo todo iiliYtrezen'tos -e trinta contos .. Já e
. ".a-nILar pouco pq_ra ven ef.' mm o.�.J.,ao em

· ..sma sorrim� r.es})eitá-:el- t; 9:t1�':,dtmota grande �taarado o' competente pi'oçesso. de livr�r,sé da pers_eguiçã.o de juiz de,direito. r-i'val; i a tlÓZ do povo.
<desprehendiment.o � :patrIotismo" p.or partedo, .

'0 promo:gn' qÍle é tambem politico-; está ao

p.ovo Brasileiro. Mas, em relação aQ "quan- Para o annuncio. do Royal�Club, Inserto lado do jniz de direito. Nãp _ba exem�lo, na ' .�
.

tum" ntkessario pâra'a cOÍl.strucçã.Q- do ·pt:o- na· secçã:D .coDipetente desta folhà, 'cliamamos:_comarca de uma f!i1tuaçl\0 ,.aguaI. : Pel�o 'Es"t'a. d"o�'�,""3ectãdo 'vaso . ·de·guerra, :esses mil e pow:os atteriçâo de nossos l�itorel>. I, .. ,.
," - ,',

"

'

.reonias .nadC! representam., De fai;t�,. um . �ou- 'f Prome.fte ser deslumbrante e cOIlcornda a '

'<d-. ,_ �'/façatlo, como o qué.pre.t�nde� manda_r-cons-
.. De S. Francisco, communica'nos, os �sr. festividade do i>.'EspiJ;-ito"Santo. a reàlisàr-se

'

RI
� �...

truir, êusta ao menõs tnílta mll cont9S. .

'Ca:rlos Nobrega, distinct� secretaFio da «União, no. d,ia 4 de Junho, .n.a yillil' dê Camboriú., .

-

,

umenau" "

,

\Ora, com todo o sacr:ifr-eio e empe';1ho, ê,o�=, .. - ,
.

.

�eg,.uiu-!le:reunir f\té figor:a.pOUCO.l):laIl> da;VI� Opérari�,B�I)eficente Fr,�l:!ciscaIla>5a elei'.ãj�da, '. No 16gar' Santa Maria, refer:e�,a \iL"Amiéo,
gésima' pàtte'. E'! P'?is; mll1t? -duvujOS?, q�r �e J.1j)va. ditectoria desta i,locjed�de" � que �fou. O· sr. deputado Càrlos Cafcia:; da maioda par- defalll:se; ftua,s;,iI!.cursõe�. �!l Belvjcgl�, .. ,que, se

, ;attinja,' com o aUXIlio e,xcluslVO ga subscr�o .cOInposta dos. dos srs.: SergIO Eloy da Fo�õe- lamentar dI\. Call1a:ra,· manflí>u á mesa dessa casa
gundo aUi se diz, assassinaram (luas mul.beres.

:populãr, á quantia exigida.
....

ca V'ieira, .ptesjdent�e; Lydio GOIUt;S .:�aposo·, do C<;lngresso a seguinte déclaraçãe de vQto;: O sr. tencóte Vieira. da' Rosa, qu� s� reHral'lt do
.

" J A I •

V····
.. .«COberente··G:óm' todo' o meu passado poli,th:ó local,".na�a -l.u·ntar:ise á sua con:iitiva ní:l0Rio dovice-presiuente,', oão",. t�...la,.na"slO, ... ,.' lena, p.. rI' .•

'i:] d
.

d ""_;" '.
,

�, 'e cada ,ez mais convenCido da necessl a e! a
Snl, rtigressôu' -apressadamente. pàra"Santa Ma.�'. 'De'

.. Flo·I'l'ano.p··olis,·enviôü',-n6s·o sr ,'.:Ren., meire.· se.cretario,·- Carlo.s N
.. obrega,., 'seoO'un. .do d t

_-
d I'norl'as' con(]em'nn'n"o .

.
� . a reprlls,en açao. as UI ,. ,w U

ria, a-fim. de .Uil1' ,as ·pl'ovideq_cias- que..o caso es.-
'

Jamin de Squza Vieira, Sil];)érintendeIite 1l1U�. ·doito; e Fernando d,a .Sil>::�: �,orrbns,.. thesou�ei- hontem', como 'hOje, e G9mo sempre, 'Q elpprego tá a .reclamar....- ','Jnícipal de,ülmboriú, o "t'elegramma abaixo: roo Gratos. '� ., . i do crodiéio», nas ele'ições, que.ro qU'!(,fiq;tç 'COt1' �Sexta-féi;:l paSsádà,''CiO Turti.vere"\n BIu-
': «A fundação de um nllcleQ -oolôni'al, Lno j

signada na acta � declaraç.ão qne ora faço, de m,mau)� reaÜsou' uma e.xcur,.são .a?'m:o'rr� ·Sueid,a.
. tllU�iéipi� �e. Ca1I!ooriú, ja se· .P9de� oollsi�e: Cõm o presente: n'tim.ero iniciamos o setvi, _que no, meu vo.ta l"e3peitei o terç<!, não faieMo Os excur.flloiliátas segilir�m ·da viUa-elll trem es-

'JJ'ar urua'-réahd1\de. Esta navio) (:ootro colomal ço de cOlrespond,encla bí:men�!11. do lllUnrC}' rodisio.»
.

•.. .' ,pedal" d'escllnd9, n�'el!tâção'd'e, .Mon:o Pellado,-
,
- .

.

"'� F' .

i < , , 1, d
. p., N'" Já é um deputado. qllé' vale ·bem 1)' que gai:Jl'ra. o·e onda, n' pé, ,se, diri'giram,. até .0, e,n!!:,enlio do.>ie.rá deriomin�UtI «. ei'l!a}lc o · 0043 0»_- ara· ·�.io. de ova .Trento.

.

,
'

h
' e -

�.

� � r. Inféiizmente .. ,homerts dessa; tempera a poucos s.r. Zimiu ...r.mai:iu,: '," .-':'�
,

..�e.ns e ,,,,y'radecimentô.• "8'.» . B'I'
_. '

,-."
., no rasl.

" -Tem' accusado 'Íl(itavel ific'telll'ento a eJ.p'·or .•-

A J·ulgam,ep.fo do TribunaL ÇOl'rêçciorral foi .

. -

.

•
\

,-
-

, .:, Itação de 9VOS,' -Si\ o sr'. lIüsch·· a_cabà;- d� envia:r;Horrível kagedi&' 'súbmettido, s�xta-feira passadil, o réo João Vi- $uspendeu panÍlo� e b'a.m:adas o CIrco Ro� lÍa póuco.,. pª,l'a o_.,Rio, mais ,de mil duzias, que. 'Ú�a 'hQrror�� t;tagedia' de..eltro'10u.sé,: 'ao' toriI'ló,àccus�do de ter fE:('rido Etelvina Andrade. drigues, ',que aqui deu alguns espectaculoso .alli encontT!lr:am boa, collocaçã,()� ,',

-

�mal·l.becer 'de-13 do' -·orrellte. na 'cas-a' de resi- Produzíu ·,a, defesa o sr. Adolph.o Konder, se,!)- 'U'lu''mamen' te p"or duas "ezes o "hangar fi E tá q SI' concluido o êditicio. da Compa� �

do o ré<> absolvido, p'or unan'imidade de vo0. ','
.

.

y, , .'" '.,' •

- 8· ua
'. " . .

. .. ,
-

.oenéia do sr. dr. Raugel de !Fr!!itas, -em 'S. Pau- .

cou ás moscas, motIvo que levou o respectr- llhia de LacticinilJs Blu.men-auens.e.p ,.

!lo.... c,'
. .

'�os. '. ;. .

.... ::,. vo ,director a levantar' acàn'lpamel,lto. -'0 ClOllselho JJltinieipal. r,1!solvel� '.s,!p.primir.
.

A's 7 horas m manhã; a eSposa 00' ref&id'o o posto zo::technico, vendendo em hllsta pnblica,
.advogado deixaR- ii leito, >ondé.-o marido. perma- ",No salão G�arany-, -a empreza Oinem·a-Iàeal ne passagem para Flórianúpolis, dispensoü- 08 animaes álJi existentes:

.

i{eceu d-o�mil1do,"-e dirigiu-�e.aQ :tt1iú-tô <mde..dor·. devia ter dado hontem maIs uma funcção, du- nos a fidalguia de uma attenciosa visita.Q sr.
.'

':"'F';i pô�tà fn1 éóncnrrenéia pll'\:)H6t\ a ,paa"_
- mill'm sua irmã Lucilia/de Alnle�da t' sua filha rante a qU;tt' se fl!da ouvir o sr. ,Stahrl_,_ex.i, maíor Adoipho Lima, aétivo rep.resentmité da �agenrsobre (;) 'I'ió Itajahy, no trecho qué·· tic�

· :.1,unia' Rangel, �legà<tlte é ,von:ítac ;moça -d� 17 an- IIÍio -cithari.sÍiA austríaco, qu� aq_w' se acha de companhia de. seguros"A EqlIita_tiva .• ,S .. s. in- frootéirÇ) á' �iâad·e.
. ;., .

·
n08 de _id�.de. . :'..

.

. .... ,'p�ssagem. Q' sr. Stah'i'l, segundo no.ticiàs dos fOI1fl?ou-nos que-br�v.emen!e regressara aBlu-
�ncaD11nha1l40-se :para 1! leIto.. �a �lba, Ãn: jOl'naes, blumenauenses é um admiravel vi?'. menau, em companhIa do sr. dr. Jorge Bleyer,

na dIspa.rou contra >esta ,u,m .:rewulver·que OO!ll8,l- '. ""'.....
�..

� •
A.. d' devendo então reencetar a propaganda da

,,__ o

d'
'.- � I d' 't tfwse- que execu.... ·, com pefJe1Ct1>V; lvarsos ., 'p!go It'v.av� ....,.,m �-�. D,a reglaQ' -..empora l.reI.a...,' .. ,

. !."
.

si, ..! .;' -companhIa, por melO' de conferenCIas em or-
-e matanOO.,a 'qtlat!11nstant�nea,�ente. E(Jl'�gul- I��me�teli. ffl;U ;!aos. .J,

-liI!i)'
- tuglíez e All.en1ã('),mostr.�nd? as vantagens do

.oda,v�ltou.a .anm� contra, SI! d�spar.ando driVer -

seguro de VIda. ".A EqUltatrva�, qtre, por S,U{lS �-.
· :8OS t:M'.09, .qu,e n3.(\. a attmgua,m,' ..

'. .'
" :consor.CÍO\i'-sei hontem, �om a -;senhoritá condiço-es excepCIonaes, offerec.e ex, t.raordIna� 'B' lI',

.

DmlJ1te :d:ettl ��l�ces:>o_,. A._�a �r�urou tO ·es- �mma Pe�ter! filha do sr. �. Peiter, o sr. Hen- rias 'vantagens sobre: ias companhIas conge-
.
�pOIto .

-

�1 d··:
�Jo: do .muldo it! tHou -de1Ie. �a na�aJih�, '()6�. nque Krug�f_ neres, já conta grande flupl�r? .de segurados . .

:IA .qual _-golpeou io) pesc�ço, <1�!lls.:4e. ter wgen- F--/ em Blumehau e neste mumcIplO. Com essa Do córret;pon'deJlte:"':"'�;>'-,�:.t911. .

40 ·UlUa dõse �a:? iodo. fi" .

': :' i. '. '

C()nvetiiQ �Bl!ucareÍl·o.. .

"
.

,
. nova e engenhosa propaganda 'do sr. m�jor Caus;";, e�tre. 1\66, '9ptitna i�Jl8$.ãO 8'a.ftittJ�!J

.

ipuvido 'Otl -ti,rQ!l� � �. 'R�d'� :F�tas,1e'· Não w#,ilq Q E�tado d,e .�nta Càth1J,rina Lima este nt.jmero augmcnta_ri'Í; Senl dUVIda, euergicá,. 'OOin, que rebateu, 1)rllhàntelÇe�nte
.

()
""sntIJu.-se·e � traJe!! ,-menores dmglu. ..se. ao ,tomado pI,lJ�c.. til-t,ima reqniâQ dô ,!onvenio de mais algumas dezenas. correspópd.en:fe-de Tijllca.'as· asserç;,)es. 4'ilitas e.li"lqarto .-da. filha, enoontraodu ,esta morta e l}q. . • p.- 'S" N' . .1 d A i lt'"

,.'

.artigOs.· que têm, si.do_publ,icad08 nos .j?rnae.s (111mesmo leito. sua esposa banhl,l4a 'em sang.ue. Á'll:;' assucal'�';f0'" a" .• 00.lOI\tl.1 e
-.�!!:f_'CU um,
dI'�

to � -_ .. d
' .. r"t 00 t Para a casa de propriedade. o sr. corone Cap!1i!il, que �tacam sem' piedad& Dá intere��'"fia flii .ceõol.h�4!1- em estado gray-e .ao Instituto promo �....e�ila !Irou", a -OOQUOlllI'p'1 en, n e

AritonÍo Fereira Liberat0., contigua á casa 'de 6es e' o dese�volvilJlento comJ:llercial de Tijl.lc;;t,s.Paulista. ." â.�salvar a lavour� .(lo at:\sucar; te�gapbou á_
nego'cio do sr. JoãO' ,Baue!' Junior, transfe-. Seja-nos tod..ll,'v'ia licito dizer em abono' dl1 v�r..':' .A" noticia gesta tragedia prodúzill CIWrme' <3ossopiaçâo �i'icola -d'aqui1 pedindo para desi-. riu sua residencia o sr.· Alf_redo do Canto. ,dade, que .Cada nDl'deve, tratar de seus direitos,,sensação;em �JA':a cida-le, � vista de, ,se ·b-a- gna�� l'espresenta�te � a-lludido co�v-en.,io. 'que é muito proverbial, sem portanto _

desfazer

t� de
..
peseoas .ulu;It9 conheCIdas ,e r�18(!iOIUtdall. P.or .esse ,J.!1Otivo, .r-euU].ram.se-1�nte:h�nteJD'. No- diá 8 do corrente,-conforme .telegram- 38 ptetlmÇões' progressist.as de out,ros municipioll;& I.•

" t "-
..

d t d'
. " .creas' os commer.c-iaIites expC)rtadores d'est�· praça, ma inserto n'o número passado destá folha qlle_ tatnbein d�sejam a sua' prosperidade,

�. d�lIan °t·... -(;dausa'er' a_ r.age }a.,c�rrem
tendo-se .resolv,IdO oflidar. ,ao. ·governo éstadoal, J' 'II o conselho

.'
-'Acompanhado. no nosso '-amlgo, SI'. Manotl

""-! esencon .ra as·v soes. "
.
.. '.,

remou posse, em omVI e,
.'

mum-

Os jornaes :pauilistas ooceitam, mats' ou me· .poDderando,lh� a 'COIivel'llenCla de co,partlClpa·. Gipal eleito- a 4 de dezembr. do ann.o �. fin- Crnz., estiveram entre nos em o:bjecto d� expIo-
nos, o seguinte: - ,ção 'DQ ,oou:venlo4 ::fazendo-lhe, 00 me�6 tem· do. O primeiro,acto deSta -corporação fOI ap- ração, diversos engenlieil os da esttada de Fer-

.

No norte do Estado têmapp-atecido 'v-arias 'nu-
vens de g_3fanhotos. .

,

..

GRAND$ "-� �X1'RAORDINARIA VENDA DE
.,_'

,

;:PROPAGANDA
Artigo!?, de in-zerno:' peludas, flanellas, te

cidos de lã, cobertores, paletots de feltro para
senhoras, sobretudos para homens, luvas de lã
para homens, senhoras e' çrianças e muitos
outros artigos prapnos para a estação. A'
1!nicu caSa que vende fedos, (Jstes artigos por
preços, extraordinariamente baratos,- é a CA,
S4 -RÉIS de M; v. Garçtio.
'-

HOSPEDES VIAJANTES.

,

,� Qtterei8 ��àZrr',fc�nomia. e gó,'sa.r s�uàel Çom-_
prdi sõ"no -4,ifrcdidtO. "E' q:tlem ��Hle mipis ba-
r.ã_t-o' e geniml8 4.e la. qualid(llÜ1� '.:.

,
'"

: "
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6' .• .'

ro São P,:ulo Rio G"<ln.�:, 1r-emaram u�a lan-
i Para' Cjúct?: seeões, "moiestia« e febj'lJs 'deJe-es HOMEM DE .SAJ"A M d'(lha, gentilmente "fk-renua í,t>:!o -sr, capitão G\l" . I

.

.

O' as.aiber1l0 Leal, oe :::í1,,'>a.I'<l<nJ· s,�i!alld() cer,tos Jogá- ,.usa'I'-A·GUA DIVINA.;. Cura certa .e- radical: L, Em�Taubat.é quando tómavaç oxpresso,- . � ,

..

1'e8 -deste @,q.rto,> 'i.".."d'\l"ive f) ,:e1< I;,e 'Caixa d'Aço,
•

Preço 4$00@.-v.e'n-cle-.se .

na plíamna:cia' Cruz' foi, .na méz passado" pr.eso; na estaç :0 -daquel- .

.
"

.

•

.ond'e 'oocontrarmn_profun::rdade-stl,fficiente' par-a C_.o_u-tinbo •...

·

. ,

.la CIdade, um homem vestido de liam,

camIsal'
. Senhora O'u .. senhor-Ita?

e'1i�rada de va pcr'e.s de g iandeual"d0.' e blusa.' .. '" . .
'.

-

.' .

l);ntr€ as wJlfl"gene fe itas nhs logares mais
_

\ I t d I r" d 1 h M't femi . .

· lP'roximos á berl'li''--e enfn' á ilha ao- lado do sul, =><>�'.' :n erro.ga .0 pe a p� 1.CI�,
eco arou c amar-

.'

Ui as . �m.ll1ls�à.s·msurgfram·se eontra- o

.; �oderaim obter 9 l'll .10 .pés, c-,illl a maré 1;w,ixà. E h
' .. se 'Jo�é Vitalino Moreira -. Quanto a estar com habito de dietinguir a mulher solteira da ta-

.

"":"'A passeie. et ti v {:.ran., aqui. os srs, Carlos -,' C'.. 0-,S
.vestes femininas, disse 'que arranjou tal

rouP�"1
sada, chamandp-a senhorita, �.

-

Freyeslében e Jcaqunn Braga. para a .carnaval, �endo usado e, como se achou Mme. Claire Galichon pede que as mulhe-
.

,Seguiu para 'c!l<pital do Estado o nosso ami-: '

�" bém com ella.. talvez 'p�H ser assim _mais fre�. res _sejam tratadas -corno .o� homens .nés�e porr
go capitão Antonio' Jorge Fadel , estimado com- CIDADE DE OIRO co, _re�olv,eu usal-a ,sempre,. o, que Julga nao � e .UM como me1'cado'1'las trazendo etiqucta«.
"llmercian'úe desta praça,

.

__
. Esta ol-igi)1alissima' cidaâe 'encoptra��e no

ser crime, porque soube que as .mulheres age- «No .seculo XVI os. gentis -homens dizi;,tlll:
. -Regressou parr..aflorescentevi1ladaPalbo- U' " G··-· ra ad,ó�tam' a_s roupas d.6snõmens .. ,:-:Achaq-ue, a-se'r_!.h01·ita minh.a inu'llld'.", POI··o bem, se�,,'a'JU

'. .

d
.'

d J
.

t ó
. lrieXICO' e· cuama·se úána]uato.· Foi edificada,' ,

-

� �" J

: ça,. epois e a g�me mez�s:�'ll re n s, � Joyen· lí doi 1 local os direitos sao erruaes". .todas 11:S mulheres chamadas de senhora, seni
,

'liflligo _José 'Tl'oui-n de Oliveira...
' .

"._

.

a OIS secu os, no local de uma ailtiga mi- o

Agradecídos ficamos pela'despedida e faze. na de oiro,' utilisando-se, como materíaes dé CÃES GA'J;..1}N-o.S·' querer fazer suppôr 'que líó- � casamento é que,

mos 'Votos -de felicidades.."
.

.

construoção.tõdos 08' detrictos" das antigás mi- Ha P9uCÓ tempo, ao regressar á sua- casa
lhes J?088â dar' lij_na pesição ' sçcials-," .

-Falleceu um .. filho do sr. João dos Santos. �nas';�'Ol'a, sireeede que, n'essa,'epoca,' não
"

s�
Estas femmiuistas ! -

"" . h
.

.. em Paris, um. pacifico cidadão foi atacado PO.l."
-r..stlveram oje aqui os sr. drs, Lebon Re- sabia explora.r- como hOJ' e, às' terras. mineiras
'.'

t d
'.
t S'

, " ",1 tt
um enorme mastím, ·que .,o lançou pOI' terra.

glS, mspec or o.povoamem o·;> IzeÍlanClo Á•. à os, pelos pJ:O'ce'I'lf!'Os' chimicos dictados p'eJa' :scieIi;-
ChC"'A 'do nucleo "Esteves J !l'or H p ll'to

No m�smo instante,' abeirou,se .d.elle, cOl'ren:-
.�, '.

. u . I .

,» y po . ela e ingéniosidade modernas. .

HóiteifX e' Jb.sé Peixoto, c:Ofllmerciantes. _ do, um rapaz correctamente vestido e,. pedin-
-Éstá' de'fin-itlvamente assentrudo; ql]e os des.

,. Tendo'.csido Ilrecisõ d�rnoJ.ir algumas casas, do, mil perdÕeS pelo, .acto de .seu
�

cão; ajudo,n.
Le monule ma1·cli:e ... 'et 'les- femmes avec l7li.

·
emearque de immigr'antes, plJ,ra'o nucleo'. «Es: ;para a' com;huéção d'uDla ·Iinha. d'e estrada/de o � cidaClão �.levantar,se despediÍiclo-se em' se- Clleg:a:nos 'da Islandiit," frigidíssima ilha de

teves Junior», será feito por' este porto, por ser fe_!'ro, tim astuto
-

engenlleiro lem)lrou'§!l de guida muito' corteZITlent.e. Depois do cão e.dono. pendente da Dinamarca, a' ,noti�� de. que a'

: tambem p-lais fàci� ° t'ranspórte. .

- mandar ana-lysar· as eeséombrós dos referidos haverem desappa,recido, a ,ictitba deu conta as��léa legislatIva d�q'lleIla terra de gelo
--:-Sabémos que- o 'estüuado' adv:ogadô, dr. An: predio,s, e verificou-se {jue ";enÍ cad� tónelada dê que esta.va sem o relogio, cor'rante ,e tudo

votou e a?�:ovou a leI 9.�� con?ede ás islan-

frisi() Fialho, offerec�u-se plim defender no ju· dê. parede demolida havia de '40· a 120 fran- o mais'qtle levava de valor.
-

- �ezaê o dnelto do voto; Jà podIam' escolher
ry o-do José R;)(;riglleS:

.

.c.'o,s de o'll·o!-AJgU·llR. p·rOI)·I·l··et··,>.I..,':os·.··ga·n�'a."am· ,.
.

' . livremente o seu "d t d' t 1
< _ , ti •

.

Um'JOilhall'O de, Bndapest, que aQabava de' .

..

" �

(lanç!l a o e, ISSO I1Jl w'a �

de ohofre; para mais de- 15D.000 francos.. ,receber dous forjll·osos.diamai:ttes de grande va. men�e re:sultou votarem sempre l1aquelles que

Na actuafidade, Gnanajtta'to, nJesse, .estra- lól',. entretinha-se §l<Íàmindo-os;" qUlmdo entrou se. dlspuzessem a ll�gnar 'pe�o ..
que .ellas com

nho pai:! de'ouro, em 'que'as paredes, os mu- .um clien�, O joalheiro deixou as'p�dras em CI?ID c�rtez� .ch.�Tfam.«seu d.�reJt()>>.e a t:a
'ros, 6s tectes, os calçamentos, tudo, em SUIlI- . uma mesa foi á beira do balcão e .ao voltar, .1I�arem}���� que se désse ás filhas da Istan-
lli�, contem ouro., ó melhór .. m6ioOo'de faZer pro(!urando Of? (;lja,m.ant�s, viu qUe eEÍtl'ls tÍliham dia. o_ dlle�to .de tambem .occupare:(n um pos
fortuna.·é pôi ahaixo as· cásas 'e par'ti1 as em d,esapparecido. IJi:lIuedÍatamepte mand'ou cba- t?. de �!1cr'fici.o. } a t�ctICa acaba d.e pIOdu
pedacinhos miwlos,. Quando essa cidade esti- .mar :lm·. pOlicíal-e: emqlilautó este 2hegava, viu z.� �s r,nelh�res. res_�lta�os ..� Island��. vae ter
ver

. campleta�en.te destrn�da, talvez seja uma ,um caosmho debaIXO da mesa.
- U5'Qla �eputadas �. conselh�lrajl mUlllclpaes e,

Docõrre�pOlJdente( .F5�5';_19i'i<�, dás mais ricas dó muudo.
.

'

D .polici�ll>rocUl'ou ip�ltil�ente;�.6j�ja.� e, !�o'�'�c�o !orte ��o toril��'�S}uas �recauç�es,
. ,_ ,�. O MAIS G'ORDD F-AZENDEIRO DÀ AME- por fim .. a,sse!!u.rou ql1e.�s tmha eug'u.l.ií.lo o cão.' ,,'15[a, �l�_ I�lande.zas termmamo �Ol donnnar

Realiso,u-se aqui cO"F1 ,grand.. e .
in,potle!1O'.{a..

'·

a J •
�._ pe a L d h

R. IC,A
,

... . L.eva,ram.· .0.. an,.Ímal.a�UI11 veterinario que o eu. �-
. a. m lOna. .Ie lIwn _IJ" marc e'F

�at.'\idonal.festa 'de ·8. Cruz,. no Morro da/(}n·,
-

-,
'

-

._ -ça. Da villa,�_s"eg:(lÍram 08 .fiéiS, em,Í!r.ocl1!sãór;1:1a-· O ·sr. James_ 'WHcott goza dQ_ pri:velegio- 'venenoll; e ao- abrir·se·lhe. o" ventre .encontira·.

ra ó lo ;ar menCIonado, on.de ° rev, 'Pallre E:O!l!.c .glori,a
.

q1'Íe de oqa v9nt!_tÔe dispen�ari�-de ser ram',se os. díaIl1'antes perdidos. ,O é clic�te 9ue
�i ce�ehr0u.a. tiJiS8à� '.

'

..

'

',� ..
'

_'.
.,

." .:'.- o Jilais VCSf<l,lU de todos os fazende-iros dtt A-'
era duuo da cão, fQi ,preso, decl:Itrando dep,ois

�N(\:".;,(hl\iS 8,:,,9; :,1.0 do, qQl:':I'e�te, .. chegaram; �merica' não !la muito accusava 6' peso rtidbn. qUe o tinha en;;inado ã· engulir. a.s cousas brio
. ENFRAQqEcIMEtrrO. SUORES 'NOCTURNOS

a es'(U :pUa ,12Lupmrgra-lltes, .destlllados ao �u- '. , ..
, .. ' , "

" Iharrtes. _Depois �d.Q.s- cães' 'policiaes, era'natúral
dec Esteves Junkr. EStã,o' muitüs .'·E!aÚsfei.tos, do ..:d!3 12,9, bJ)l"�U:l, .E é be�l p�ovav!31. qu.e" de

que 2.p,parecessem· os, cães gatunos. <

',m0stI:ando�se encaRtadü,s cóttI a belleza e feHi entao. I1té. h�je !l1aIs. !l]gumas tenha adqUlndo.
lÍdade das.t�lras ,treritin:a-so::'''''' '. :', . ,

. Q qüe ha de uotàvel no 9ãso d'esse gOl'" UM CANHÃO QUE MÀTARA' A GUERRA

_.'·.Por a.cLo d.o s�'
.. "'.ovérnador· do·Estado.,'f.o..i éfQ. i:lli;t.�tre é>.Clue se_c!>nservo.u act,Ívo., e,' a'pe�,' O f

..

'>r... ,_.,.
'

.. \ -
"

.

P .." a�no�o. tnventor inglez SinljJ'lron fabricou
��ea�f!.,Ullla escola,mina no Jogar Finbeira).: .. � 'zar ,da l:)a'n�a.; cOJlti�úa' �la 'antig�_ faina -�de �um caaIJãQ çgle funceio rw, c.o111 i\, el�ctricidade,
-O sr.·,To'âo' Da!sent�r ·acaba'·Q.e:montar·pef- plantar as suas fórrag�n�. e dê"transpor.ta I.Jls o -qQal poderá lançl'lr..proJ· ectis .!'t" uma dI' 'tancI'a

to da vnla }ltna ol-ar'ia ,muvida a ag·üa. Sabemos'
.

t -� t tdI'
�

.
'

.
..

. . eam
sua carre a. e1'_ al1Jen.e eve .ter. ImIta-_', de 3.0.000 pés. po.i s.eguh.do. .

'.

q:u� .os prim�i_.ros ti�0108 serão fürnecid.os ·ao �.r: as (mas occu açoe� OIS lio' e -lhe é
.

maJor Hypol'tto BoIteux. que pretende constrUIr, - o.
.

'. p. ' p. �.
. ..

ma
. eGU! ��sa .. no_ya manlllna de guerra OR lll'

na rua da Cascata um tbeatro
tenalment.. llllposslvel aUaJXar7Se para arrail- 'glezes ,pod�rão bombardear P-ariz,' sem sabil' de

-:-No dia-13, chegai·am aqui mail;! 2; i�lmi,� cal' as' ,�e1"vas màf1; i1'l'ecoQciliày(lis inimig.os LomlI<e,s.

;grantEls. .

' do agrHJuJtor. .

,�
" ..' .'

-Os srs. Migúel Joaquim de . .oUveirà, Rg. ,Percorre,. porém, ,,os. seus ,campos com fre· ..
meu- Boiteú:i!: Piazza, Alfre�o Firmino de Nü_' qU€lucía, trepado) óu i:í:,elhQf,.espapaçado den- . BQcage fQi.� um d·ia par·a ós

.

OÍivaes nll�a
va�8 � Fr1mciseo Bastiotti f?r�m n.o111€a608,.,·0 tro dI;) HIll' bogglj pu:X:ü'd!:r por 1.1ffi cavall-o '1'0- diIig�ncia, em que ia tam bem .uma senhora.

.

· ]n'IlJ!\'H'o suJ.l-?elegado de Polrcia',e .08 ol:t_tros res', busto. lÂ.o c.ontfarip da ':!Ilaioria
-

dos gordos, . A�lpetec�u�lhe fUjuar;. e, tjrando dª, àigi-
-pectl'vamente J.' 2' e.],' supplsntes.· ,-

. vVilcott nunéa este've' d.oe· te M·t· 'lfl:1 1 b'
. ....' I

.

.-'D'a capital do'Estado' regressaram' os srs,. ,.' ".
D. 11: o , �V!l, erra.,UJl1r Clgl1I;ro.,. p�rgunuou a'� s��lOra;':

Sizenalltlo dé 'Mattos activ�o director do ullcleo ç()nse�v� Se>llpre uma' franca akgrIa, reslg'na· -lucomm.od,a . .0 f!;lmo a ·v: ex:a.1
'

Es�e'7es Junior, Ovidio Gottárdi; superitite!ldeu do á invasão. gr:;,xosa de que e victirna.·· A. senhoí'a respondet! :

te, municipal e major H'yp!:'olioo Boi�el1x, p�és�;:, GRITO DESlGARRADOR
-

-1'
.-IncommClda-me_, silll, 8�nhor. ,

"

dente do Conselho MUlllCI.p�l. Em 'companhw
- , O g.rande h'mnol'lsta termwau :

'

(lc�te- nltimo veio s�u pl:ezado irmão, dr. JOl>ê 1t_ir: _rrh.óI;a�. M.c. Kimsey, clel'igo �ê_�- pa, . -:-VistO' isso, queira v. ex'. sair, porque ell
BOltel1x. . __ , roelna, l:es�dente em Rattle' Cre.ekl. MIClngan, yOU fumar. _

- -

-Vindos de Brn�<i.u·e, .(istive�m �!ltr,e.''-116s. dirigiH aos� governadores de Nova 'y;Jrk, ,Ohio' ,

'

- - ''--, -'
....

telldo-se hos'P�drrdo·. D.Q HJtel. .10110Ih, 08 8]·S. NbW Jvl'beye \Vesi Vir.rir.ii1 .zstado.,i:", Ull;,�v 'U -'1 l' (. '1' -",
C.arlüs Geva!,!rd,' Luiz' Müller, enc�l'l'egado' da "

,
.... �

. "',' ". -.'. l1J ,P 11 os P 10 Il:trav.ess�va um rio, nU·I![a
E t

.
-

'r 1
-

h' d B' 'EI th'
.. Amei Jcana, em cUJos logare.iiI eXiste a cadelUl. landl" PeI'O'll11 ta ao barqueIro'

s Itçao e egrap lCa e rusque, e
.

eu· erlo 1 . '.,
-

.

d
. .

.

.
.

...... . "'.' .,. '
"

lfe .Mofaes, tele.graphista q,e Itáj�hy. ','
e ectnca, <:om.o melO. e ex�cntarr-m os crimi- -Sabei!. historia' .

, '.
".'

_ ,L.'; ,U" nOBos, uma cll'cnlar con.ceblda nos se�ui?tes -Não,. repollc1eu-Ihe o barq�leiro.

QtÍe?,�is t.e.1� segu'r..(J;n.Qa \d� ea;a�ta�man.ip'tl.. termos:
.'

. -:;:-P
..C?is, fill)o,' tens perdido metad� da: tU'li .

--o.��o=_--_...........

, �<Sr. gOv,·�rnador.__:__S.ou cé!!o de' nascimento, d C'
'..

'

if..Cf�ã'O dos 're?rie.dios; é'ónjiá/rJ,ça..'I!0s medicamentos II � Yl a;. '. '
�.

.

.

" 'c"

t
·

Mandaí avíar vossas ','eeeitas na Pharrnacia' edstou. perdendo a fala e COt;Il e�a .os meioúie E mathematlCa.c' t· ',OU.·s,a·s,. ·U·· el·S
.. !Brasil de Heito'r Pe1'éi1'a"Li1ierato.;

e ,Viver que eram reco:rrer aS'ruas, apreg9an- .....:.Isso tambem não, senhor. .

,
...

< ,:ê. -..\ �

.....

., . do as minhas. mercadOl:ias. Sou cásado e,: te- _::pois .tens· p-erdido guasi a outra: metad�.
" -=:o� _ n�o famiii-a para '-sustentar é �iio p.odendo 'Nist9,: reYan�a's� i.lll:f graridê' pé de v�rrto . .ÁS botà� e O ·aciqÔ·i).�hrom.ico .'

P 1 E t
· .fazei·o, ..adio-me 'fecÇllhido. á casa dos pobres; Vérido o'barcó a volta,r.se; pergpnt'a, .ci'bal'-. '. .

.
.

�

,'. e 'o· '. 'x erlor-, ent,re bebe�os e outta gente viciosa,' Anfe,es; quéiro:
,. -, Q'calçãiÓ' à' balj;o ,p;..eço oferece ás élass't!w

','
ta perspectlva de ,morte l�nta e cruel, .ao Es- _. E o" sênhor sabe nadar '1' . pobres um, sél-io plf!ÍjJ0 qúe

.

pí:nwos compl'eltende-
Portugal tado incumbe o devei' de nratar-illê humana- Ê"'�:

" rã,o .. VãO longe os te1.l!po's e-t1F que na, Europa
... A. j\lnta 'Libe:r:i:1 de Lisboa resolveu; e�l: re'1:�, ni�mte.' forém" p'elá 'wald.ita casualíd�de, .resi· �:::p�I�:���'tiío, sáiba que-petdel� a vida to-,

se curtic�. o cO'UfO em -il1jú8ões de cas.cM de car-

· ni§o nresid.idà :peJb �lt: J'osé de '.Castro, .,promo·, de'm no Esta'Üo' de Miclligàn.onde não ,esúá vi" da inteir:-i..· .

..
..

. L • ':" .-" valho 1Itl!fé�a8' ..

e !oM1'uS pl;"'ntas semelhan·tés.

ver nmií.· Bllb.s\)ripyão publ�ca par� ·a·.constrllcção. 'gept� a pena de morte, Aõsim, sr:-governador, ,,<,' 'Com. o' de8.(lub1'�i.nient3, das: P?P!(laçõe�; cOln o

-de itm .. monUl;nento#á. memoria de Antóni'o . José mé atre-:o esperar. de sua' bondade 'se'sírvà fa. Y � .-'-" de5�JO- ÇlP, t��do� fa.zer.se. rapülamen,tc, ,nos' ult-i· �

d{t Silva, Q:Jni?�!i:, ma�ty.r 'da inquisição rio ter� zercme'ti'asladal' ao. 'Es,tad'O' de seu d'i-guo go, D'epol"s" de te mos tempos 'a. iibclustria do cO'l'tllJnc'ttt,.n:c.mtmão-
l'e1l0 'para esse 'fim' cedidQ'.peIa Cáníara 'Muni- v�mo e ahi 'dispôl qU6I me appTiqnell1 O'S be-'

. -'.
.

. r '-dó acido .éTtt:om-i:_co pat'J� clíi-tir.e é01H'O��' Cada.-
.�;, çiplÍl; e;Ql fren.fe 'do.·. pr,õJeCt.ado t.eÜJplo 'decll,eadó fi' d d

...

1
.,

.
. .

- '. "'...... ". 'd'
.

.

'.. ..' _
' . . ne ClOi; a ·ca eIra-'e ectrica. Conste .sem em-

..

rt
,o.

.

d.'
.

,'o -ve.z 'ma!$.�.�e.·e.'.nl��·e...911 e_Bse a,c·l. o no QP1'tume .e.
,> á',lmluacu.ladá. A jupta, 'além de outras delibe·

- 'orna O merCUrlO
' , .

"fàções; rejl0'lve]1 pl:9:seguir nü'� selü; trabàJhos bargo quê não -estou des.ejoso.:_.de morrer,� nem - .' ; .. ';.< .

'

." '
.' ,.�' .como. �liQ,f/w. nl!,.il.!!'l.!'-:C.�I1!f1._r�!IOc.�O esc!'I�,pulo' ne-'

�m (\efe.;;:'�.:d?� p�:!;ncipio,s. �rbêraes' e; dem�?�ati- 'cansado da vida; .pois, se estivesse,. da�'ia 1'e-
.

Fort Ma'rcel, abaixo t!r:nado, cidadãú',f;an� �es8q}:if' �;-est/;�{ã.'1!»r!R:(J.1�y�yara os qu.e usar
-co's. A' r,�UDlao. fo.r bastante conc'Qrncla e '.decor- 'medio com minhas PfOpl'fa.s mã08·.--Mas,'j.a que cez, .agra-qece ao isr. llharmaceutico João' dã c((lçad�Q,s:!rlhC0"P·.(!:-�(Jftr(l1tJ.:por t!t�p)'ecesso, po·
.r_�ll ·a:q.imá.da/Antonió Jos.é dá Silv'a,'O Judeu, a socied.êde em que viv:emas Ô'Íspõ.é (lue ll1(l'-hão Silva $ilvéirEi :> impol't�nte�curativo qQe' fez clellel1 :'((t�"({('t!:"s!i:)ÜJ'l>. e/tvenfllalnen1q_ pelo con-�

;t,ei-á,' pojs'; 11'm 'Iz�ónll-mento e'Ín' Lisbóâ.
'.

. de faltar :08 -ui'elos d'é vida," qll;e'liei de mor,
> em ·,sua .eb'posa. que sofl:da ha 23 annos" de UI,elo dO'lJpés< COIÚ' ·ó' c(jJ.tj·e, l{0 ,�e1' abso1'L'ido' o

.

..,..Está abeno ·.,cQn�lifs<.! 'entre ·:l!.l'tis·tas .'portu":· l'er 'eS'ta. �Qi'�e lenta, peior ,que mil, patítni.los, escl'ophulas 110 pes(.oço e feridas por todp o
..

acido.
. .

... ,",: gll!'\�es .. :pal:a. a ela.):lori;l;çã;!)' dó: projecto de um ::-,0' prefiro que: a referiêla' cadeira elec.tdca ponha ,corpo, com applica<lão . apeJlas do Elixir' de
.

.Acabam de' empj·ellenf!.er em Lnncl'res u.met

n)lmento a: eltiv!ir',se em' Lielioa, na r6tlin�a' da fim e rem.ate, '< de U1;n s.S golpé, ,ii tanb. mi. 'Nogueira, 'S'álsa, Cdj·oba. e tluayaco:- .
.'.J campanha contra o c 'Zçado ele b

.

·.Avéniela da'r::.ipeidade',(pra.ça Marquêz de·Pom... E', preçisó'J que o abaixo�assign-ado dedare' ." .. ,a :'. mxo. ,1]reço,

".biJ.l), em hon'l'a 'e á memoria do grande "stadi8� seria.» .,..

.

durante este tempo' (_lAI que este\,e' duente, .C1úti�o ern acid.o chrorn-itw',WIlI'(1, (J.llUa.'r as pc'r·

<ta portugllez Sebastião José cre. Carvalho .e,Mel ROSAS''''PRETAS . nunêa dei,xqu .çe tomar r�medios,eritl'e elles ô 'n-iC'iosas cO'ií,segllenc-ias (.1:0 Se1tdi so·. Um sapa·

.10; J'1li;quéz' de:)='bmaal... Â'" 'quantia' destinada . - ruerclirlo, que bástante mal 'lhe caus.ou. H0,- tei'ro conta qu,e entra mn 'Sen estâ1Jelecúnento

para a ,iüustruc,ção ·do··monuwent"l é fixad,a, ém,

.

Ulua' revista llOrticola divulga a noticia de
' .. je esto.u coml,le'tamente ,cnrado e' "lrabàlho, . ton"'fregu.ez. queixando:ee qíie. te'llt os pés, mui-

100:000$060, fiiJa;u'eo if'c.ârg'o da"'cãmára;muni, que ul'I(·':flóriculto.r( rUSS!), chamadó, SeJ;apLi- enl casa de ;VIl'. l<'ortune �BarJQu,_ ·fabrié,a ctn .. to sc�nsivei8,.. .b(�s�a, examinm' .as botas qúe este

-cipal de Lishoa iL"'ex'eCl\çãO, dos alicerces'" a't'é ap Íl-off, ':c!tnseg'üu obter,- após 1ongos estndos, ma', ç'�rro�:,
," .

.

.,
' '

.; "y. ,.: tmz pa1'a Gonipi'ehender a .. eau�sa . 'dei' s.e-ftsibi�i-
·

'Jü",erdo s610,.e- a carga dO'governü o· fofÍléc.i, gnifieoif eierpplares -de ros.às prêt,as. No�' �en' P�lotasJ !l'do :Fevereiro do �8$6; q,(tcle ele Pe!b' cl.iejl.{e ..E' .maii ú;lia�'))i'ová'a ti·

IDento do brónz.e-illuispensavel para a n;n1fsa:� tl'os hOl'tic.·(i).'I.às. °a .nova:tl'emenda eàusou ·.gra.n.,-' Tj" t 'i1'C' I l ,-(F't ,,'.
. l' "'d' Z

....

b
.. . .•

.J.'Ol·. v, m'ée .�. Irq,/" .(,OS .eJJ.,c'! os ..penyosos:c o,.ae.·! ,o
.... C.I.,i·{).InICO a -

.,ção ...d·0,·m"Onume'l1to, e.afun·diçãoaca(goâoeon- d·e'a.lvoroç'õ,.lI'las··a· opinião, correiite. é q.l.le .'0 V I
�

.

.
, ... ,

ii1 1 " J

....

A'
. .

"'/
en(e-Se nas,":bóa.·s·p·har·ill.·}t'cia:.i .. lsorv!"o-peQs. 'fJ."s;·c.'!I<;·g,!!temmto ..t,C:1ittO'!_

>(}iinc{l:rT�,nt".. C.ollimlssão í;'ncar:regada 'da cõn,,�· tal.J'áI-d.in.. eh..·.o· russo'! "se. ·ex·iste). n,·ãd p'as.sa d'uiÍl C
t!:HCÇgQ. do, moull111éiltõ 'tem emprega.do a c pos:ii. ... . I e drogarias tiêsta ci dade, ft"-:

.

"I':'
- - amo.: é. nat,!.úal., diz. o sállate·iro.....;occo,/' •.

vef â'i:H'Wdâde para lJ,s:cTespeil-IbS !lceessarias."·
ratão d� bom gostó, -

',' �
nas._ de ,Floria�QPolis e "

,., ','e deitm-'a culpa (tos sap.at08,}i.�IÇma7'tyl"isa-m
" ,,�;., _ ':lI':l ,:;.. ,> ,,' A rosa Regra é _c:omo que a pedra' phHo- Rio .'de: J.anéü.o'. '.

I os pé�', qr:f(!c/J:do' ria" 1'ériJ.�lfé 6 jnr.ü .')6 tóçlu
..

ela
'.

-":'::""'_" :·.r •. "., e�.·co_: .:'.. . .'. .... . sophal ·dos Iíorticnltores. NeplturJl do,s eusaios ." • '
'.

"";".' '" ,';' '
•... < Jprepgv_çl'_çPtP-,qa. -com·o.. " '''- ." .

.

:".,?�"ii;1jnist�ó ·�l�:g'uerr:1). c1o"Mexie�:pediu de- feitos deu res�ltado,' Ó que le'Va f1 �.�er. ·qu.e' :Ca�a�M�t.riZ-...Peh,)ta.s,:.I�lO'Granit:·.:do _.;_> '�ê�:�e
..
vi;tô:pe�s6as: '1.uc �êll� ·1{9:'ie.�s .enne-

."t;nlfsao.·,O cmovlmflll�9 l'ólvollic.lo!;'arlo vae

alcan-I o tal russa, "i . .eonsf:guiu a l'osapi'etlt, f'o(tal- .bi..ul-CalXl<\' Posta:l 66.-DêpUSltO ,:
'., g.re'C�dos p01' effe!tr� dO.2ac·�do. lJ.!l/.. 0'1t,·u' p1'0'

.., '_ ,�an,do ec:lfüo tend!l. SldQ "clE:;l'Jt0�ta€la� em ,lj.lguns vez á :forçá d-e;.,�· t,illta. Em t"mpos apparece- .' ", Geral e-, Ca'!'xa""'L"'I'll' ',11' .-. Rua' , ...� ·! .•1r.ietal',j.o de" mnà lo'J'cy ile.. ;crt.I"(bdõ's,; em,.L.o.·nclres,
; qom1Ja1ies <\8' forÇlo.s legaes. O. governo mpxicano'" .

. ..
'

.' "d .'
." . .r· ,

f' oI:' , �
y ,

pénllittiu "aos. extr,,:ngei.ros que
-

se a,rmell)' p'!q! 1�U: �mas rosas yel, es�".Eram 'pmtadas ..13 tao

I
>- ,Co!1séIKei'rQ Sil�''ii v'� l-!.

..
-

I.WÚpltTa �ue. q1Íe'i(Í��e�&911'; d.ll.�l(,!.. "(t:80S 'cie envc-

.'a; tinà
.

f}efesll.,. !�, �.'
" '

..... /, . :',,:'
.. ', ! ai tIstwamente que par,eClam :na:tm'aes. CO!!l !t .

e 16 -:C •.Postal .J 4.8
.

.

. n.e'nrt1l1e'nto: C?11'I. ,o Us.o ;rJo, c(l.lç(�d,a_ ne; �q,U!O o,!!,r-

_ ... :. '<",�o':' «;Pa�y·�]\,r�ily» ·(lIz . .'s�be:r- que ,,0 general � ,p�reta-, c1é,V�"- _ 8ue,.ced.�r 0. mesnl-O. 'No en�tante! '��. '. ',.. :,,:, �. '"tulo p_�lo ,pc/do' Ch·tQlIJ,ÚJ.o'�:.;Oe1·to �n-a/l,v�,du.ojicou,
·

Po,:p.hirio DiaZ .lellllllcJ�trá a V1e,üdenci,,' d'a Re� ',sfnlPI;e �t :boll) espetal'.c_;Pode ser 'que a Rllss�a!' .' RI.o D.·E J A N E lRO
."

cune os' llés tão' inflm�iniael'Oy' que teve:_"I�ecessi-."
pujjhc�. de l\iexlco•. ,.

"
.� '.:.' .' � '. '., ,'. ',chnseg<UlS� :l'esoly'el' Q' tl'eu_}endo problema.

•
' fN. 771, füula ele 1''éfuj7TeT a ru;';; facuUativo... .

.i,;' '

" '''1-';, 'Ij.-

,'';-::'

,.

./

�li',*!!F
,'NOVIDADES-Domingo. 28'de Maio de 1-911.

'SW?!iif#llil!f'?l'!ilà"TS""SiS*b & = soo W

3
a; t,

As: mulheres .na polítlea

, ,

, N];8AMÍNA;:-;X.a�·dpe Pe'Ítorul BaÚami-
· <cei: Medicamento Novq; cura ,ToSlie, . B,'onçhite' e
consNpação.-Preço 2,$.90(/ .. , Vçnde-se-'-1.a Pha)'�
1nqc·ia. Cruz Coú.tinJ�o,,· '<""",�' .

.:.:Nova-Trento' ,

.� . Doençá,dos'Pulmões

PIADAS -

,F,éjlz eill'poder boje públicar 'esta prova d� um

l'Qfa_çãQ 'agr.adecido,· declaro que já porto Ija mcr

t0 nada, mais esperando dl!_ sc;encia, e· tamlii'm já
resig-nado esperaya !l·ue; a"phth{sica: que mi'nli'va
minha vida (l que me tinba reduzido .,a um esque�,
.Ioto, 'pU;zel>'Ile termo .COf\) .a· mf\rte a- 'ms;us pa.dcci.
mentos. '"

.

.'.' ..;..

.' De UIll homem forte e 'robusto estáv:l'redll.zido
:f inútilida.de�con-ieçou ,minha 'doen'ça por tõsse e

dores t:0 lado esquerdo, COtl1Q. n_jo rmi' cuidasse,
em dois 'metes reconheci-me --veroarleiramonte do
ente; 'lI' ·fraqlJ.eza era extreiua,' (I'uS't&,va levantar-me
suava, 'tanto qu..Q molh2.va o colchã!;', Il.:íassim fui
peioraudo até fic;u, no triste ostlldo;'em que tive a

·fel!ddade de cónl@çar a tomar;-o rêID'e!ilio Vog:eta
l"iano' 'do Dr. 'Ol'hml;ln. 110 quâl. devo o poder fazer'
bóje esta declal'açao, publicando- â minha cun ra;-'

dical e�cempl.etã em ') '!l!eZ9S 'de us.o d'esfe gr'ànde
remédio.

Madins Rod"igues Ville'�a.
Barcelura, 2 'de .janeiro de IQ07,

VeúÚ se em toda.s as phariii.àcir.ts e r.l-rogal'ius
�'e�ta. Óidade ..

,

,;-V I D R O II $ 8 O o�

�f\g(,':IteS' geraes e unicos introductores:
-

SILYA GOMES & COMP.
'

RUA S. PE'DRO, 24�BLP jjJi JANEIBlJ
,

• 'c-- ,_:-- .:c.::
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NOV'IDADES-Dor(l:Íngo.,.28. de, Maio de 'H�H';-

4+ '_ �j!j a , ti �. �' m- 3dLJLÇLL!D!2S!Ü.. WUI-MAgia

"; _;:

Palpltações, Dõres .nervo-
.

5aK 1�1chaç:ã'O elo ventre;
I Dee'laTO q'if<i, �(ff1e!l;lo dA> illte"tjnos, 'dó {%to'�. SOCIEDADE ANONYMA DE' SEGÚROS 'MARITIMOS

�I&go e do,co;uç,r,o, i10uei i!Jôn, em 2mezesusan- _',
,

'

,do de 3 em J ii'RS as rf�.I(ls .1:'[Itidy�peplicc;s do
'

, '<i.',--;� " TÉRRESTRES.;> ,"'"
I ,_

•

"Dr, Oscar Hein'ze:'JJ1(U),!',. A (>,8 de tomar estas pi-
'

',,,, '.' ,

,

,"

Jm'as, tinha, todos os dias, palpitações, ·dÓres ner- ., .. �,' �

.

a
..

mbu_F.,-n-o,-, _'Vosuspel� corpo e inehação do ventre, tendo fica.
_" � ,

.

da boa (}e t01iÇ>s os .meus soffrimentos, podendo, Deposlto no Thesour'o'Féd�í�AI� t�bs. 22500
:agora, comer e <1.ormir :com t?d� a 1acili,dade-jul. _

o::
.. �.:' r- ,,".

."

.."', j"
,.

, • -..
..

-garido-nlt1 actualmente 'lllUit? feliz, o

..:
, Esta companhia -aecéíta seguros -a premies moderados sobre

,
Autorizo-o a iaze;r uso des;,a, d'el]laração corno eafé, a�ma.zens,,, casas; .mereaderías, moveis, ete, ."_

melher entender, /
'

"

'

I'
" '

Chril1fina S. Ríbeiro 'AGEN-TE� .GERAL-Harr� .. Barão _ de" GQ1t�,

_ �. parteira , " ._ �
,

"

,

,

(Firma reconhecida.)
�" f'LORIANOPOtIS, 'RUA .cO,NSELHEI'RO MAFRA�" �36. CAIXA POST.AL' 44.

'

.. ·".·COllVe'm"!'::le�·r� '"f{s pess<!�j quf �,otrrer'tl f:
" c,.

, .'''.. _. de prtsao de oentre
.

ill�l[rstõés;,pql,pit�ções, dm:es no co.,'ação,mol!eza�,. i!es.
' ,,"

""'''(
'.', , .• "" r

,

ammv, fastIO,. tristeza, ,do:res de cabeça, nevralgws, ,

.1 ,,1(': '" ,'j';

enxr.Ulue�as.• cO.liCàs,�lJem�r"hoi�C§, dOfnçl!s. graves. do l" ," > t ' 'o' ..:' ,'. ,

"

>-."

estoma,.qo, ,figado, rtns, mte,st1nos, escrotsuas e cores f �- s.: I' r

pallielas: pesSQas [racas, n61'Vosas, sem .uontade pro· ii '
. '. ,,-

' ',' • '

,

�;labr:�:!;:lt���\"���?%�E;����'�tZf:;it:/�%'�!i .

-. ' "',' Ro"y,a,' laaCl,'.uhqúenre� ,destas, sérao' .radicdlriient�
.

cui;àd�8 '. e ;;emJ "",,
,

pouco tempo, 'com as Pllulas .Antldyspepticas àO;j
Dr. OScar HêthzelDIanh� :

"

,
'

. , .. -,
.

" "� '-, '''�" ",

,

O'1.)8'ervacãO'" As vp'dadeirat:, Pil1l�as]
,

'

-: :

l "
. y • AntHly,spepticas do Dr. ' ( ,:

Oscar Heânzelmànn ,têm os vidros embrulhtuiesi mil _. ,a, I (', '.�; ,,,:,

'R;,Qtulf',' Encarnadosc.sobre os Roiulos-em queuas im.;;, k., .

pressa amarca 1'egfstradq." cp1flfJ_osta. de '[re,s9pbras, i ,; " ..

Entrelaçadaé,Jormalll!o p .m9t�ogra.m!Jla-:-(). H.;:i.,. r
•

,'"
,.:; _.'�.:',' -CA'·F�'." ,_

.. _� T.'''E.'JT,�'E' '_,C':', C�,'Or:O'LATETod.rZs as ,PUnIas :in, ulYSI}epticas ,do,' P,.r�., .. _
.l.J 1.t" ,H. -../

i}scar HéinzélúlItníí; que'nãôr ap'lesentafeni estes" si: .,"

g:naes. 'à�Vênz s§r recusaqas" ciniio' fal,sificaaas.
, '" ,. ,.

.'''',,' .; _

_) , •
_

• I . ,1 .1 '_:; " : ,� �<" -;,.,

Veni1em�se em',to�as as pha�açja9 e drC?gariat> ,

�roy.d ·tprazileiro,
dO-C,�e��a,
Sahídas aos Domíngos

ALTERNADAMENTE.

Lin6a 11 io da 'Pl'ala .

'.

Sirio
."

..

� -

,,)1 ,

Esperado do norte no dia 28;�egue pa
ra FIQJ'ianopolis, Rio Grande, Montevi-
d éo e Buenos Ayres.
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,

....

\

, ," Propri�tario; -;-,Jpsé. M.;arian�o· F�ireirÇt-. Itajahy,
,

,

,.,,�
.' .,; �e�te' estabelecirireuto, montado a capricho" encon ..

,;",Jram,,::'se �.e,ínp're;�bebi�,al:l das melhores marcas. e
"

;�fàmados fabricantes.
.

.Jupiter
. ,Esper�:d'Q do :§uL nj)� �-ia 1" �egué para
S. Fl'alJ�isco, Paranaguá, Antonina, San-
tos, e" �i..ql' "',,.. <. ", "

",' -
.

Agentes Gei'á:es e Un.i:cos Inti'odifictores�;:
,

'SiLVA·' GOMES j C.,;:"
...

� "L�

Rua S. Pedro,24 U,io>de Janeiro,;"

,. (.,. ) .•• ,t, �. J SandWichs, conserva� 'e"'dbées ,",.'\ ,"
,

''':Cin5a da ,Laguna'

�Máyri'nk"
.

'.

e Laguna �ão 'espéado do norte •

'4$000
24$500
,7'$000

" 4$ü(J(')
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"�":�l'�'í�nri'��! '���:'(1�' '�,
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, ',�' pU,'ra. r?9-�,Qa}.- ��� ��'�,,:st'tl,��á�"�, ':'�
,
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J, ,,�.J .�,' �j; ;., �
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0 sr.I
..��.e.':z-"reSi

.. clente.
e� Br.gé, pr�çá' .d.a:;M'�t'r.iz.,:"í:;i; ..t;��h�s�.;���d�,"'�'.��"\�:��P'�i.m.o::'�es�lta?�,Co-,

, "",' _.,:':! "'_
'

',' U� �.iI Ulld.�;..ROI �,ua et;posa na m,mtos '�nnos 'm:art'ynBa�a, pela �,AST:HMA, espt1'l,tal1e;3,('1Íen��, :(lO�,mUlllcarnoB
.

"

",,',. abalvo a cmJl, de sua' qu.errda doente. ' ),' "". "., ..

;
r"

'. ",,_-"'..1:""' 1.,,", ',,�;,,' ,'o' :,' ',> , .....
_'·Ii ,". -'.� � 7

- ��:i/. '';) ','... '...... ..
-:,' ,!t" . .:_" -.,._.0", . -

. � , .. ,. >(:1" <._

":,,, ,,' "�',I,', :�,<;Bage'j 1'9 de· ma}o ,d,e'hIlnO.-",s-trEduárdÕ <? SBgueira" Pelotas.""':'r_uendo' minha 'eRPOSa soft:d:fl�,h.õrriv.eln1élft'é dé'AS:THMÁ'�;eu':jà'''degCnHíte''âQ to-
.' ,(i-os"(js medieamentoBi fuiw ��on�lhài;(),p(r;r, ��;;��8 :��tIs ,.'à�ig;I:l�, par� q,�e minha eBpo�a TIze:sse uso ,d.o NPS,SQ ,�.arop.e. ;: ':é;:" � ,:: 'c','" 'i' ,,] ," L '>J';","'�:,:�,::,;,:
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1:'"" .; \",,:�.":i ":�:H:';:i; ':::� ",,:·��J�.'::.tr��: .. j,,�,c,� :';';�:�y�?p�nt�'s,o sueeesso �
"
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Xlt.O eo�p ,et� .. : '.'
.. ,.: �"'''', ,,",,)'\,,:!jihl�;:c ',:' ,I, .;' . :

" ,,",
. �. � ;

'.", '. .II,ój�"e!:i!l â�h,atSé�;r,��drf$lmento :curada." graças. no vosso 'pOd611'0í30 remedi"o intitlllad'o: ,P�itorar�,g�\ i,\.ngiç,�"l�!()-tén§,�· 1 ..J1:§cr�_y.Q,�J!�. a,_ pr,�,a,�;nte e}lr�, , que �

.fà,a d�lla o,uso""d,�.. ,:que <entender e..1he, COl1�ler. I'
....

"

, ,,' '. ':C" o : '".',," ","!:,' '
... :.C .

; -.(':' .,'Ú:,;A,J>é':'-,.,� ..,,-,_/,
Ficando, summamente '::l�rade0id,o."" subscrevo-me�Are:g: l,lr,tti 'e obrg.-:P .Pérez.�Meu endel;e�o:,,- pr:aça, da, Matri�, J ll� rl3:ªg_é",)? , " .. '

$:idgil: o-verdadeiro Peitq.rgFde':Angico: Pelotense. 1,/
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A�:,:v-enda" em ·to6hl.s\'i8:S pharmaeiasr e drogarias .de Santa Catha-rina. Dépõsito no Rio: Drogaria' J�;M�,l'Pa:ehéG;Ó� rua

c, T 'A "'1' <!'dvs. ,!I1drad��s" '):>epositn G�raL e"Eab;riea Dragarià Ed'uardo' C.' �iquei�,a-!Pelotas. ".,,� ,/",:.�-ké<r;;(,�"",t,.:,;.. '7'"
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